
Agrotóxicos presentes no dia-a-dia

A exposição a agrotóxicos organofosforados 

tem sido associada a uma série de efeitos 

adversos no desenvolvimento cerebral das 

crianças, como é o caso de problemas na 

capacidade cognitiva e no comportamento. 

As crianças realmente são mais vulneráveis 

aos efeitos desses pesticidas, primeiro por 

apresentarem um cérebro ainda em formação 

e também porque, por apresentarem menor 

peso, é maior a concentração relativa dessas 

substâncias no corpo quando comparado aos 

adultos. Além disso, as crianças têm um menor 

contingente de enzimas desintoxicantes.

 

Entre as crianças, a dieta é uma das principais 

fontes de contato com os agrotóxicos e as 

evidências dos seus riscos neurotóxicos têm 

origem em estudos que avaliaram populações 

com altos níveis de exposição aos pesticidas. 

Uma nova pesquisa publicada na última edição 

do jornal oficial da Academia Americana de 

Pediatria demonstrou que mesmo níveis 

habituais de agrotóxicos presentes no 

cotidiano da maioria das pessoas podem 

exercer mudanças no cérebro das crianças, 

aumentando a chance delas apresentarem 

o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH).

 

Mais de 1100 crianças americanas com 

idades entre 8 e 15 anos foram estudadas. 

Os pais responderam a um questionário para 

diagnóstico de TDAH que revelou que cerca 

de 10% das crianças preenchiam os critérios 

diagnósticos necessários. As crianças foram 

submetidas a uma análise da concentração 

de traços de agrotóxicos na urina e os 

resultados apontaram que quanto maior essa 

concentração maior a chance das crianças 

serem classificadas como portadoras de TDAH. 
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Aquelas que tinham a concentração desses 

elementos acima da média dos participantes 

tinham duas vezes mais chances de apresentar 

o diagnóstico quando comparadas às que não 

tinham sinais dos pesticidas na urina.

 

É importante ressaltar que as crianças 

incluídas no estudo representavam uma 

amostra aleatória e representativa da 

população americana, diferente dos estudos 

que o precederam, que avaliaram o efeito da 

superexposição aos agrotóxicos como, por 

exemplo, inalação de pesticidas por mulheres 

grávidas. A maior contribuição dessa pesquisa 

foi ter demonstrado que não só doses altas 

de organofosforados têm associação com 

a chance de uma criança apresentar TDAH, 

mas mesmo a exposição “inocente” a essas 

substâncias no cotidiano pode contribuir para 

o desenvolvimento do problema.

 

E quando se pensa na dieta das crianças, 

não são apenas os agrotóxicos que podem 

ter impacto no cérebro das crianças. Alguns 

estudos têm chamado a atenção de que 

alimentos com aditivos artificiais podem piorar 

os sintomas entre crianças com o diagnóstico 

de TDAH e também podem aumentar a chance 

de sintomas de hiperatividade, impulsividade 

e desatenção entre aquelas não portadoras 

de TDAH.

 

É isso aí. Essas são informações que devem 

provocar uma reflexão sobre o tipo de 

alimentação que estamos oferecendo às nossas 

crianças.  
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